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ALAMÊDA DOS UIÍffilROS 

Decreto n2 5056 de 19-01-1977, Artigo 12, In- 

ciso 22, item VII 

Formada pela rua sem denominação situada no 

quarteirão ne 6750 do Cadastro Municipal no Sítios de Recreio Gramado 

Início na alameda dos Azinheiros 

. Término no "balão de retorno 

' Sítios de Recreio Gramado 

Cbs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 997 de 14-01-1977 em no- 

me de Secretaria dos Negqcios Jurídicos da Prefeitura Municipal. 

ÜLMEIROS 

Os Ulmeiros são árvores do gênero Ulmus, também chamadas de 

Olmo ou Olmeiro. Da família das Ulmáceas (Dicotiledôneas, apétalas)pró 

ximas das Urticáceas, temas que se caracterizam pelas folhas dísticas 

(inseridas em duas filas), caducas, alternas, pontudas, denteadas em 

serra, ásperas ao toque e sobretudo assimétricas (um lado mais desen- 

volvido que o outro). As flores são, no mesmo pé, hermafroditas ou u- 

nissexuadas, desabrochando desde o- fim do inverno. 0 fruto e um aquê- 

nio alado (sâmara) de asa circular, plana, que rodeia inteiramente a 

semente. A madeira dos olmos, que varia de textura, dureza, elastici- 

dade e cor, conforme as espécies, é apreciada para diversos usos: mó- 

veis, eixo de rodas, carpintaria, etc. 
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ALAJVIEDA DOS ÜIMEIROS 

DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

^'p Cs>y 

flU 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
' Campinas e Sítios de Recreio Gramado. 

l." ALTO NOVA CAMPINAS: 
I — ALAMEDA DA.S PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

? ?Va ? tlue ^'ca ju"to ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Municipal, com ■início à entrada do Loleamento junto a estrada para Sousas e término 
na divisa do loteamento. 

II — ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com iní- 
cio à Rua 1 e término a Rua 7 do mesmo loteamento. 

^ III — ALAMEDA DOS INGAZEIROS — formada pela rua 3, com 
ício à Rua 7 e término na mesma Rua 3 desse loteamento. 

. _ IV ^— ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS— formada pela rua 4, 
com início à Rua 3 e término no balão de retorno existente no quarteirão 
n.o C691 do Cadastro Municipal. 

_ V — ALAMEDA DAS PAINEIRAS — formada pela rua 5, com 
inicio à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

VI — ALAMEDA DAS TiLIAS — formada pela rua 7 que fica 
situada no quarteirão n.o 669G do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. 

_ Vil — ALAMEDA DAS JAQUEIRAS* — formada pela rua C, 
com início à Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

' VIU — ALAMEDA DAS LARANJEIRAS — formada pela-rua 8, 
I com início à Rua- 6 e término na mesma Rua 6 desse loteamento. 

_ IX — ALAMEDA DAS BAUÍNIAS — formada pela rua 9, com 
início à Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que íi.ca 
situada entre os quarteirões de números 6691 e 6696, com início à Rua 8 
e termino na entrada Sul do loteamento. 

2.* — .SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
I — ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com 

início-à Avenida 1 e término no balão'de Vetorno. " 
II — ALAMEDA DOS CAMBARAS — formada pela rua 2, com 

j início à Avenida 1 c término no anel rodoviário. 
í . , . III — ALAMEDA DAS TIPUANAS — formada pela: rua 3, com ' início na estrada para Sousas e término na divisa do loteamento. 

_ IV —ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela rua 4, com 
início à Rua 5 e término no balão de retorno. 

V — ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela- rua 5, com ini- 
cio à Rua 3 c'término à Rua 7 desse loteamento. 

: VI — ALAMEDA DOS AZINHE1P.OS — formada pela rua 6. 
M com início à rua 6 e término na estrada para Sousas 
K . VII -- ALAhÍEDA * DOS ULMEIROS — formada pela rua S/D 
/ \ que fica situada no quarteirão n.o 6750 do Cadastro Municipal, com inicio 
: à Rua 6 e término no balão de retorno. 

VIII — ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formada pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na- divisa Norte do 

: loteamento. 
IX — ALAMEDAiDOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 

da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. 
■ ■ X — ALAMEDA DAS CISALPINAS — formada pela Avenida 

3, com início à Avenida 2 e, término na divisa Norte do loteamento. 
Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Municioio de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Juridicos 
ENG.° GILBERTO ME IRA B10LCHINI 
Secretário de Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dor. Negócios Ju- 
rídicos. com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977, c publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, em 19 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLTNELI 
Chefe do Gabinete 

i J-AM! 



ftNPV 1.4326.3 

ALAIS DA DÜ3 ULISIIíOS 

-ULKEIRO = Olmeiro 

OLMKIRO - árvore do gênero Ulmus, tamLéin chamada 

Olmo e Ulmeiro. 

Olmo ou Olmeiro é árvore da família das Ulmáceas 

(dicotiledoneas, apétalas) próximas das Urticáceas, que se 

caracterizam pelas folhas dísticas (inseridas em duas filas), 

caducas, alternas, pontudas, denteadas em serra, ásperas ao 

toque e sobretudo assimétricas (um lado mais desenvolvido que 

o outro). As flores são, no mesmo pé, henrafroditas ou unis- 

sexuadas, desahrochando desde o fim do inverno. 0 fruto é um . 

aquênio alado (sâmara) de asa circular, plana, que rodeia in 

teiramente a semente. 

As espécies mais comuns de olmo são o olmo-campes- 

tre (ulmus campestris), com numerosas variedades; o olmo-da- 

montanha (ulmus montana), de folhas grandes; o olmo-branco 

(ulmus laevis ou pedonculata) com longos pedúnculos florais; 

o olmo-da-Sibéria (ulmus pumela) resistente a doenças. 

A madeira dos olmos, què varia de textura, dureza, ela_s 

ticidade e cor, conforme as espécies, é apreciada para diver- 

sos usos: móveis, eixo de rodas, carpintaria, etc. 

ê) ^vs a ^ cí 
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(Extraído da página 3742 (Olmo ou Olmeiro), do 

volume VIII da Enciclopédia Universo da Edito 

ra Del-fra e Editora Três, 1973) 


